
Novena do Natal 
(5º Dia) 

Serra do Pilar, 21 de dezembro de 2015 

 
 

Surgirá tua luz como aurora; 

A justiça do Senhor irá diante de ti; 

A glória do Senhor seguirá os teus passos! 
 
 
 
Leitura do Livro do Profeta Isaías (25,6/10a) 

 

Naquele dia, o Senhor do Universo há de preparar, para todos os 

povos, no Monte Sião, um banquete de pratos suculentos e 

excelentes vinhos, comidas requintadas e vinhos puríssimos. O 

Senhor há de tirar, neste monte, o véu de luto que cobre todos os 

povos, o pano que envolve todas as nações: e destruirá a morte 

para sempre. O Senhor enxugará as lágrimas de todas as faces. Há 

de retirar de toda a terra a vergonha do seu povo. Ele assim o 

afirmou. Nesse dia, dir-se-á: Eis o nosso Deus, aquele de quem 

esperávamos a salvação, o Senhor em quem púnhamos nossa 

confiança; alegremo-nos e rejubilemos, porque ele nos salvou. É 

que a mão do Senhor pousará sobre este monte. 
 
 
Canto evangélico  
 

O Senhor fez em mim maravilhas: 

Santo, Santo é o nome de Deus! 
 

A minha alma glorifica o Senhor 

e meu espírito se alegra em Deus, meu Salvador! 

O Senhor pôs os olhos na pobreza da sua serva; 

toda a terra me chamará bem-aventurada! 
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O Altíssimo fez em mim maravilhas: 

Santo, Santo é o nome de Deus! 

O seu amor passa de geração em geração 

sobre aqueles que o reconhecem! 

 

O Senhor aplicou a força do seu braço, 

derrotou a arrogância dos poderosos! 

Arrancou de seus tronos os grandes da terra,  

exaltou os pequenos e os pobres! 

 

O Senhor encheu de bens os famintos, 

despediu os ricos de mãos vazias! 

E veio em socorro de Israel, seu amigo, 

não esquecendo o amor pelo seu povo! 

 

Segundo a promessa que fez a nossos Pais, 

promessa confiada a nosso Pai Abraão! 

Promessa que confiou a nosso pai Abraão 

e à sua descendência para sempre! 

 

Glória a Deus, que tanto amou o Mundo 

que lhe deu o seu Filho Unigénito! 

Glória ao Espírito que nos abriu os olhos 

para sobre a terra projetarmos a Luz! 

 

 

O amor não é uma palavra abstrata 

 

Em 2013, 19,5% das pessoas residentes em Portugal estavam 

em risco de pobreza; destas, uma em cada cinco encontrava-se 

também em pobreza em pelo menos dois dos três anos anteriores. 

As crianças foram o grupo populacional onde o risco de pobreza foi 

mais elevado (25,6%). Segundo os dados do Instituto Nacional de 

Estatística para 2013, manteve-se o agravamento da taxa de 

intensidade da pobreza e uma forte desigualdade na distribuição 
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dos rendimentos. Inquérito às Condições de Vida e Rendimento 

divulgado a 16 de outubro pelo Instituto Nacional de Estatística.  

Na Sagrada Escritura […] a misericórdia é a palavra-chave para 

indicar o agir de Deus para connosco. Ele não Se limita a afirmar o 

seu amor, mas torna-o visível e palpável. Aliás, o amor nunca 

poderia ser uma palavra abstrata. Por sua própria natureza, é vida 

concreta: intenções, atitudes, comportamentos que se verificam na 

atividade de todos os dias. A misericórdia de Deus é a sua 

responsabilidade por nós. Ele sente-se responsável, isto é, deseja o 

nosso bem e quer ver-nos felizes, cheios de alegria e serenos. E, 

em sintonia com isto, se deve orientar o amor misericordioso dos 

cristãos. Tal como ama o Pai, assim também amam os filhos. Tal 

como Ele é misericordioso, assim somos chamados também nós a 

ser misericordiosos uns para com os outros. […] Misericordiosos 

como o Pai é, pois, o «lema» do Ano Santo. Na misericórdia, temos 

a prova de como Deus ama. Ele dá tudo de Si mesmo, para 

sempre, gratuitamente e sem pedir nada em troca. Vem em nosso 

auxílio, quando O invocamos. […]. Ele vem para nos salvar da 

condição de fraqueza em que vivemos. E a ajuda d’Ele consiste em 

fazer-nos sentir a sua presença e proximidade. Dia após dia, 

tocados pela sua compaixão, podemos também nós tornarmo-nos 

compassivos para com todos (Papa Francisco, O rosto da 

misericórdia, 9, 14). 

 

 

 

Preces 

 

 

Vinde, Senhor, vinde salvar-nos! 

Vinde, Senhor, nossa alma espera o Verbo de Deus! 

 

Ó SABEDORIA, vinda da boca de Deus, 

que chegaste dum fim ao outro do Mundo:  

vem e ensina-nos o caminho da Lucidez! 
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Ó ADONAI (Meu Senhor), Aquele que é, IAVÉ, 

que apareceste a Moisés na sarça ardente: 

vem e liberta-nos com a força do teu braço! 

 

Ó REBENTO DE JESSÉ, sinal dado às Nações, 

que emudeces os reis e comoves os povos: 

vem e liberta-nos, não tardes mais! 

 

Ó CHAVE DE DAVID e CEPTRO DA CASA DE ISRAEL, 

que abres e ninguém fecha, fechas e ninguém abre: 

vem e tira-nos do cárcere das nossas servidões! 

 

Ó ORIENTE (Sol Nascente), esplendor da Luz eterna, 

 Sol da Justiça, Luz do Mundo, 

vem e ilumina os que vegetam à sombra da Morte! 

 

Ó REI DAS NAÇÕES, desejado por quanto é Povo, 

Pedra Angular, apoio de todas as pedras vivas: 

vem e salva os filhos perdidos de Israel! 

 

 

 

 

 

Oremos (…) 

 

Desperta, ó Pai, nos teus crentes, 

nestes dias de longo crepúsculo, 

a vontade lúcida de orar, velar e agir, 

edificando na Esperança  

a Obra que acreditamos e amamos, 

e que desafia o Tempo. 

Pedimos-to por Jesus Cristo, teu Filho e nosso Irmão, 

na Unidade do Espírito Santo! 

Ámen!  


